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Modificação Pós Síntese Hidrotérmica da superfície de nanoestruturas sintetizadas a partir do TiO2 e sua atividade bactericida e Fotocatalítica.
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Nanoestruturas produzidas a base de dióxido de titânio tem sido bastante estudada devido ao seu potencial para inúmeras aplicações tecnológicas. A primeira vez que este tipo de nanoestrutura foi reportada para materiais a base de TiO2 foi por Kasuga em 1998. Realizar sua dopagem com metais é uma estratégia empregada para melhorar ainda mais sua eficiência. Uma de suas aplicações mais promissoras é a fotocatálise, vem atraindo interesse por apresentarem características voltadas para a diminuição dos impactos ambientais em longo prazo, neste processo ocorre a formação de um radical não seletivo altamente reativo como indicador de degradação oxidativa, capaz de reagir rapidamente com as moléculas orgânicas podendo ser aplicada no tratamento de efluentes a fim de eliminar microrganismos patogênicos e degradar possíveis componentes recalcitrantes. Dentro desse contexto a utilização de nanotubos de dióxido de titânio vem sendo destaque, visto seu potencial interesse ambiental pela sua ação fotocatalítica e, neste trabalho, nanotubos de titanato dopados com cobre foram sintetizados utilizando o método hidrotérmico convencional. Para a síntese utilizou-se de 2 mL de isopropóxido de titânio que foi adicionado a 50 mL de NaOH 10 M e um agitador durante 3 h. Em seguida, toda a mistura foi transferida para autoclave de aço inoxidável revestido a teflon, e seladas seguido de um tratamento térmico a 110°C durante 12 h. O produto foi lavado com água deionizada, até pH ≈ 7 (ISO-12h). A amostra ISO-12h foi adicionada a uma solução de Cu2+ 5% m/m e deixada sob refluxo a 80°C durante 2 h. O pó azul resultante foi centrifugado, lavado com água destilada e secou-se à temperatura ambiente (ISO-12h-Cu). Através de DRX observou-se que a amostra ISO-12h tem padrão semelhante a estrutura em camadas de titanatos Na2Ti6O13 (2θ = 10, 24, 28 e 48°). Quanto a espectroscopia Raman para a amostra ISO-12h verificou-se as bandas na região de 194 e 277 cm-1 atribuídas aos modos referentes às ligações Na-O-Ti; 446 e 665 cm-1 referentes às vibrações dos octaedros TiO6, e uma banda em aproximadamente 900 cm-1 que foi relacionada às vibrações de estiramento das ligações Ti-O terminais. A principal diferença para a amostra ISO-12h-Cu foi o aparecimento de um pico em 157 cm-1, que na amostra sem dopante era apenas um ombro, isto evidencia um rearranjo no octaedro (TiO6) para acomodar o íon de cobre. Para fotocatálise na descoloração de azul de metileno sob irradiação UV (254 nm) verificou-se um grande aumento na eficiência para a amostra dopada, principalmente no que tange a adsorção que ocorreu quase instantaneamente (95,5%). Após a adsorção, o corante foi degradado pela ação da fotocatálise (80%) até o final do experimento. A amostra ISO-12h-Cu é mais eficiente para fotocatálise porque os íons de Cu2+ agem como armadilhas de elétrons que facilitam a separação de cargas na superfície de nanoestruturas, o que permite mais eficiência. Apesar da boa eficiência na fotocatálise, quanto a atividade bactericida, o material não apresentou boa sensibilidade.
Palavras chave: nanotubos de titanato dopados com cobre, fotocatálise, bactericida.
Agradecimentos: PIBIC/UEMS, Ao FUNDECT, Ao Instituto de Química-UNESP, Ao CEPEMAT da UEMS-Dourados.
